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(2º) ENCONTRO DE HISTÓRIA DA CONTABILIDADE DA CÂMARA 

DOS TÉCNICOS OFICIAIS DE CONTAS 

 

MENSAGEM I 

 

Com este título seguem notas que o Professor Rogério Fernandes 

Ferreira colocaria para ponderação dos presentes neste encontro: 

 

1. A HISTÓRIA É A CIÊNCIA QUE BUSCA, COM SEUS 

MÉTODOS, DESCREVER FEITOS E EVENTOS OCORRIDOS. 

 

2. NOS SEUS TRABALHOS, OS HISTORIADORES 

APRESENTAM VERSÕES E EXPLICAÇÕES, EXPURGADAS DE ERROS 

QUE POSSAM ESTAR CONTIDOS NOS DOCUMENTOS 

DISPONIBILIZADOS. 

 

3. GERALMENTE, OS CRONISTAS DEIXARAM DESCRIÇÕES 

LAUDATÓRIAS, A FAVOR DOS PODEROSOS DE QUEM DEPENDIAM. 

 

4. MUITO RIGOR E IMPARCIALIDADE SÃO EXIGÊNCIAS  

POSTAS AOS HISTORIADORES  A SUA COMPETÊNCIA   DÁ 

CREDIBILIDADE A SUAS POSIÇÕES,  ACEITES E CORROBORADAS 

(ATÉ ENTÃO, PELO MENOS). 

 

5. OS CONHECIMENTOS DO PASSADO SÃO VALOR 

INESTIMÁVEL PARA A CONSTRUÇÃO DO PRESENTE E DO FUTURO. 

 

6.  HÁ QUEM PROCURE E RECOLHA ELEMENTOS E 

DOCUMENTOS DO PASSADO. SE FOR HISTORIADOR NÃO SÓ  

COMPILARÁ E SISTEMATIZARÁ, MAS  BUSCARÁ A ESSÊNCIA,  A 

VERDADE E   ILAÇÕES INERENTES.    
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7. TENHO PENA DE NÃO SER HISTORIADOR. A VIDA E 

CANSEIRAS IMPEDIRAM BUSCAS NA HISTÓRIA. NÃO SE PÔDE  

ALCANÇAR MEIOS PARA SEGUIR OS ALICIANTES CAMINHOS DOS 

HISTORIADORES. 

 

 

                                          Rogério Fernandes Ferreira 

 

 

 

* 

*          * 

 

Um aspecto a que importa dar atenção é o do exame de  teorias ou 

doutrinas que aparecem a perfilar-se para ser seguidas. 

Ora, os caminhos futuros têm de ser extremamente pensados, 

aproveitando os conhecimentos da História, os pensamentos e as práticas 

do passado. Haveria motivos l para evitar repetições de erros, ponderando o 

que a História 

Diz-se que a História é a mestra da vida, mas repetem-se os erros. As 

pesoas não conhecem a História ou, pior, não ponderam o que ela mostra. 

no que ensina e mostra de bom a repetir e de mau a abandonar. 

Neste propósito preparou-se uma breve nótula em que se adverte não 

no sentido de abandonar boas novas ideias sobre contabilidade, gestão , 

fiscalidade, mas sim no sentido de evitar procedimentos onde a ética não 

conte. Há que ponderar que, na prática, podem aparecer pessoas a 

aproveitar boas soluções mas para maus fins. Há  provas que isso ocorre e 

é   muito grave. 

 

 


